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presidente da corporação, sempre 
lembrando ao mesmo das diretri-
zes adotadas e por qual caminho 
deve seguir em face de cada situa-
ção apresentada. 

Não mais os chamamos de 
“conselho fiscal” que apenas au-
ditavam as pastas de contas e sim 
de verdadeiros membros corpora-
tivos, agindo pró-ativamente em 
relação ao empreendimento, em 
conjunto com o síndico.

Devemos apenas lembrar a 
esses corajosos voluntários que o 
síndico é o mandatário legal e tem 
suas decisões igualmente respalda-
das em lei, tendo que ser respeitado 
e não ser atravessado pelos seus 
colaboradores, que devem cobrá-
-lo, mas não atropelá-lo. 

Administração participativa 

Temos mais uma importante 
figura colaboradora do síndico 
que surge: as comissões. Essas apa-
recem para ajudar em questões de 
difícil decisão ou para aquelas que 
carecem de mais de uma pessoa 
para se encontrar a melhor saída. 
São formadas por condôminos 
voluntários eleitos em assembléia 
para auxiliar síndico e oconselho 
em uma tarefa mais capciosa. 

Temos a vantagem em vários 
sentidos, pois aquela tarefa será 
melhor analisada e fiscalizada e, 
por outro lado, a responsabilidade 
estará mais dividida. Tem a comis-
são a força de haver sido eleita em 
assembléia, mas não se pode esque-
cer que esses não podem em hipó-
tese alguma ascender ao síndico e 
conselho, que são os verdadeiros 
administradores da moderna ges-
tão condominial.  

Responsabilidade objetiva do 
síndico 

O Código Civil de 2002 trouxe 
uma inovação importante e peri-
gosa para os mandatários condo-
miniais: a responsabilidade obje-
tiva do síndico. Assim, tudo o que 
acontece no empreendimento, in-
dependente de dolo ou culpa, ação 

No moder-
no mundo que 
vivemos, onde 
nada mais 
é absoluto e 
tudo parece 

sofrer um constante processo de 
mutação progressiva, os condomí-
nios também são afetados intensa-
mente.

Vejam que o síndico há duas 
décadas era como o dono do em-
preendimento, deliberando sobre 
questões que não tinha legitimi-
dade e, muitas vezes, passando por 
cima da própria lei.

Isso ocorria e quase sempre 
nada acontecia e tudo ficava por 
isso mesmo. 

Novamente enfatizo o imenso 
crescimento dos condomínios em 
face de falta de segurança pública 
e os altos custos dos espaços nos 
dias de hoje. Com isso, já são maio-
ria aqueles que habitam nesses em-
preendimentos em relação aos que 
ainda moram em casas térreas in-
dependentes, contrariando o “trem 
da história”.

Hoje as pessoas são muito mais 
esclarecidas em relação aos seus 
direitos (deveriam também ser em 
relação aos seus deveres!) e, por-
tanto, não são mais complacentes 
com atos autoritários e ilegais. 
Vão à luta e enfrentam aqueles que 
ferem seus direitos.

Assim, os antigos síndicos di-
tadores estão extintos e, no lugar 
desse, nasce um administrador 
ponderado e moderado, limitado 
pela lei e sempre vigiado de perto 
pelos demais condôminos.

Assim entendemos que esse 
deva ser um líder nato, com habi-
lidades que compensem a falta de 
poder que lhe foi tirada ao longo 
dos anos e trabalhando de forma 
corporativa, priorizando sempre o 
todo e não o individual. 

Administração corporativa 

Atualmente os integrantes do 
conselho são como a diretoria de 
uma empresa, com força de in-
fluenciar as decisões do síndico, 
que nessa comparação seria o 

ou omissão, é de responsabilidade 
do síndico.

Esse fator foi um dos que incen-
tivaram a opção para que o síndico 
seja um terceiro, profissional, com 
conhecimento legal e experiên-
cia, afastando aqueles indivíduos 
despreparados que ora exercem o 
cargo sem ter a mínima idéia da 
responsabilidade assumida. 

Dessa forma, esse profissional, 
sabedor de sua real situação legal 
para com o empreendimento, fo-
menta de forma inteligente e pro-
dutiva a gestão corporativa, que 
de fato minimizaria a extensão 
de sua responsabilidade, além de 
profissionalizar também o corpo 
diretivo, com o implemento de um 
conselho atuante e das comissões 
para assuntos pontuais.

Descentralização não é desor-
dem hierárquica 

Cuidado, pois o síndico deve 
sim aceitar toda a ajuda disponí-
vel e necessária, mas não se esque-
cer de sua condição, qual seja, o 
mandatário e responsável legal do 
empreendimento. 
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Pelas ruas...

RESPONSABILIDADE

Quem passa pela rua das Margaridas, em frente ao número 364, 
vai seguramente ficar extasiado com a exuberancia do ipê rosa com a sua copa 

inteiramente florida a antecipar o inverno

IMPOSSÍVEL NÃO PARAR PARA APRECIAR
EXUBERANTE!

Deve haver uma conduta dire-
cionada e clara dos colaboradores, 
não avançando em áreas e questões 
de responsabilidade do síndico 
como, por exemplo, não confundir 
os funcionários acerca de quem dá 
as ordens. 

Isso não significa um retro-
cesso na moderna gestão, mas sim 
uma regra básica de conduta. Caso 
queira o colaborador passar seu 
recado ao funcionário, que seja 
através de quem lhes dá as ordens 
e não de forma direta.   

Respeito mútuo como fator de-
cisivo do sucesso 

Deve haver muito respeito entre 
o síndico, seus conselheiros e as pró-
prias comissões, sabendo cada qual 
seu papel e sua forma de agir. 

Tratar as divergências com tran-
qüilidade, concordando e discordan-
do quando necessário. Afinal, estamos 
num estado democrático de direito, 
segundo a nossa Carta Magna.

Reflitamos nessas questões e se-
jamos humildes o bastante para, se 
necessário for, reconhecer os erros e 
somar com o certo.

ADMIN. PARTICIPATIVA

RESPEITO MÚTUO

ADMIN. CORPORATIVA REPRESENTANTE COMISSIONADO

*Sem vínculo empregatício
*Trabalho pode ser feito nas horas vagas

*Comissão de até 30%
*Ajuda de custo após meta atingida
*Desnecessário experiência anterior

Ideal para estudantes de 
Relações Públicas ou Publicidade

Fone: (19) 3256-9059
e-mail: comercial@jornalaltotaquaral.com.br

DESCENTRALIZAÇÃO

Não foi fácil para os 
moradores da Rua Her-
mantino Coelho, para 
aqueles das proximidades 
e para quem passa por 
ela no dia a dia, esperar 
pela “ponte” - que tecni-
camente preferem chamar 
de “aduela” - sobre um 
córrego no local. 

Foi mais de ano. Muito 
bem, terminada a obra, 
era de se esperar que os 
problemas fossem solu-
cionados. Alguns foram, 
sem dúvida, e não há mo-
rador que negue isto. Até 
o cheiro insuportável de 
esgoto foi reduzido sensi-
velmente e o próprio trá-
fego de veículos ganhou 
maior fluidez.

Mas, como sempre tem 
um mas, ficaram para trás 
algumas ações importan-
tes que complementariam 
a obra de transposição 
do córrego. Acontece que 
apenas no trecho sobre a 
aduela foi colocada uma 
nova camada de asfalto. 
No restante da rua ficou 
o que já estava. E como 
já era esburacado, com o 
tráfego maior, ficou pior 
ainda. 

Os buracos viraram 
crateras, que com o sol 
fazem poeira e com chu-
va enlameiam quem quer 
que passe pelo local. Os 
motoristas dos ônibus do 
transporte coletivo, cujo 
trajeto foi desviado para 
essa rua, têm muita difi-
culdade para dirigir pelo 
local. 

Não bastasse a difi-
culdade provocada pelo 
mau estado do asfalto, há 
ainda o problema da se-
gurança. Mesmo durante 
o dia, quem arrisca ficar 
esperando pelo coletivo 
nos pontos da rua está su-
jeito a ser assaltado.

Portanto, faz-se urgente 
a ação dos órgãos públi-
cos no sentido de resolver 
os problemas que apare-
ceram depois da constru-
ção da aduela.

Deixaram um rabo 
imenso e quem está pa-
gando, lógico, é o mora-
dor.

Rua mudou 
de mão e ficou 
abandonada
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O QUE A HERMANTINO COELHO GANHOU COM A PONTE

Além dos buracos, furtos à luz do dia
O sonho da transposição 

do córrego com a construção 
da aduela na Rua Hermanti-
no Coelho, no bairro Santa 
Cândida virou realidade. 
Mas engana-se quem pensa 
que os problemas da via aca-
baram.

Ela passou a ter mão úni-
ca de diração no trecho en-
tre  a Rua Izabel Bertóti e 
a Rua Adelino Martins e, 
por conseguinte, um volu-
me muito maior de tráfego. 
Apesar disso, apenas o tre-
cho sobre a “ponte” recebeu 
asfalto novo. No restante, 
os buracos já existentes só 
cresceram com a intensifica-
ção de  veículos e as chuvas.

Nos dois pontos de ôni-
bus localizados entre a 
“ponte” e a Adelino Martins, 
os problemas são graves. Na-
quele que fica bem em frente 
ao Condomínio Canadá, não 
há calçada nem iluminação 
adequada.

No outro, em frente ao 
Condomínio Primavera, o 
asfalto sumiu obrigando os 
motoristas a desviarem e pa-
rar o veículo no meio da rua 
ou seguir além do ponto. 

Nas duas situações quem 
sofre mesmo é o usuário. E a 
reclamação maior é quando 
chove. 

Bruno Lopes, morador do 
residencial Canadá, que fica 
em frente ao ponto de ôni-
bus, trabalha a dois quartei-
rões de casa e afirma que tem 
medo de voltar a pé para casa 
a noite. “Tem pouca ilumina-
ção e muito mato”, diz. Lo-
pes utiliza o ponto de ônibus 
em frente ao prédio regular-
mente, e sempre que pode, 
evita ficar parado ali. “Mes-
mo durante o dia dá medo, 
por causa do matagal.”

TRAGICÔMICO
O repórter fotográfico 

Raul Pereira esteve na tarde 
de terça-feira na Rua Her-
mantino Coelho para fazer 
as fotos dos buracos para 
esta matéria.

Ele estacionou seu carro 
em frente a uma construção 
e saiu, se afastando no máxi-
mo uns 50 metros do veículo, 
deixando sobre o banco do 
passageiro a bolsa da máqui-
na fotográfica: foi vapt-vupt, 
o vidro quebrado e lá se foi a 
sua bolsa com o motoqueiro. 
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SANTA CÂNDIDA

Chove, inunda e nada de solução! 

CORRETOR

pluviais no bairro. Afirmam 
que nunca tiveram retorno 
das várias solicitações nesse 
sentido. Em ambos os casos, 
sempre que chove forte as 
residências são tomadas por 
água e lama, pois se locali-
zam na parte mais baixa do 
desnível da rua. Os morado-
res da Luiz de Pádua estão 
coletando assinaturas em um 
abaixo assinado para enca-

A cada prenúncio de chu-
va forte, os moradores do 
Jardim Santa Cândida en-
tram em estado de alerta.  O 
desnível das ruas, agravado 
pela falta de galerias pluviais 
e bocas de lobo, facilitam a 
formação de enxurradas que 
inundam as casas.  A situa-
ção recorrente já foi notifi-
cada ao 156 da Prefeitura por 
diversas vezes. Mas a Secre-
taria de Infraestrutura in-
forma que não há verba para 
resolver o problema. 

Bráz Amescua, morador 
e síndico do condomínio 
Village Lorane, da Rua Prof 
Luiz de Pádua, e José Car-
los Geraldo, com residência 
na Rua Olga de Georgio Ge-
racci, relatam que em função 
dos alagamentos constantes,  
solicitam desde 2009 que a 
Prefeitura instale galerias 

minhar ao prefeito pedindo 
o asfaltamento da via, com 
400m de extensão e aproxi-
madamente 100 residências, 
sendo  70% dentro de condo-
mínios. 

Segundo a assessoria da 
Secretaria Municipal de In-
fraestrutura, sempre que é 
solicitado um pedido de ins-
talação de galeria de águas 
pluviais ele é encaminhado 

ao órgão para a realização de 
um estudo técnico no local. 
Após avaliação de necessi-
dade e proporção da obra, a 
Prefeitura faz uma licitação 
para que empresas especiali-
zadas realizem o serviço.

Entretanto, segundo a 
própria Secretaria de Infra-
estrutura, não existe hoje 
verba disponível para a exe-
cução de tais obras. A alter-
nativa seria a captação de 
recursos no governo fede-
ral, através do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC 2), mas como a prio-
ridade dessas verbas é para 
projetos maiores - como a 
obra no córrego da avenida 
Orosimbo Maia. Isso torna 
a resolução do problema no 
Jardim Santa Cândida prati-
camente sem solução, diz a 
Prefeitura. 

A baixo assinado realizado pelo moradores. Prefeitura não responde solicitações

CPFL

Barulho tira sono dos moradores
Há cerca de três meses os mora-

dores do entorno da CPFL (Compa-
nhia Paulista de Força e Luz) con-
vivem com o barulho emitido pelo 
centro de distribuição de materiais 
anexo à Companhia. Isso porque o 
serviço passou a ser executado pela 
transportadora DHL, que opera 24 
horas. Os moradores reclamam do 

barulho principalmente no período 
noturno e já chegaram inclusive a 
acionar a polícia, sem resultado. 

O morador do condomínio Città 
di Roma, José Inácio de Paula Leite 
Neto, explica que o som vem prin-
cipalmente da movimentação de 
cargas pesadas, empilhadeiras e do 
alerta sonoro de ré emitido pelos ca-

minhões. Segundo ele, “durante o dia 
o barulho acaba abafado pelo trânsi-
to, mas durante a noite ele incomoda 
muito e não conseguimos descansar”.

A CPFL justificou estar instala-
da no local antes do bairro alcançar 
a densidade demográfica atual, mas 
admite que estuda a transferência do 
centro de distribuição para outro lo-

cal, ainda indefinido. A DHL afirmou 
que o grau de ruídos emitidos está 
“dentro dos padrões permitidos”. 
Mas afirmou ter solicitado aos fa-
bricantes que reduzam a sonoridade 
das buzinas e dos alarmes de ré dos 
veículos, além de orientar os funcio-
nários a priorizar movimentações ex-
ternas ao longo do dia.

Os comentários sobre o 
índice de reajuste dos traba-
lhadores em condomínios, 
feitos no artigo do Síndico 
Profissional na edição 33, 
provocou uma reação da 
Zelacamp – Associação que 
agrega porteiros, jardinei-
ros, zeladores, faxineiros e 
outros profissionais que atu-
am em edifícios, condomí-
nios e empresas da Região 
Metropolitana de Campinas.  
O presidente Marcelino Fe-
lisberto da Costa argumen-
ta que 5% do salário de um 
porteiro equivale a pouco 
mais de R$ 20 e continua 
bem abaixo da média de 
profissionais de outras cate-
gorias.

A entidade justifica que 
“a convenção desses tra-
balhadores, realizada no 
final de 2010, foi acompa-
nhada e fiscalizada por juí-
zes e promotores públicos, 
que julgaram a solicitação 
e concordaram que os salá-
rios estavam realmente de-
fasados”. Para Marcelino, é 
inconcebível um trabalha-
dor ganhar “essa miséria” 
para cuidar de patrimônios 
super valiosos, reconheci-
mento. E abomina qualquer 
atitude preconceituosa em 
relação aos trabalhadores 
da área, justificando que “a 
Zelacamp quer qualificar, 
capacitar e preparar traba-
lhadores da categoria para 
oferecer qualidade no traba-
lho e, por conseguinte, lutar 
para melhorar seus proven-
tos”. 

O conselheiro Paulo Ro-
berto da Silva conta que es-
ses profissionais são organi-
zados em vários sindicatos, 
o que provoca uma diferen-
ça nos vencimentos entre 
funcionários que ocupam o 
mesmo cargo, desempenham 
a mesma função e escala de 
trabalho. A entidade pede 
ainda que os condôminos 
avaliem a relação dos tra-
balhadores com as empresas 
contratadas: “o trabalhador 
valorizado financeiramente 
e respeitado em sua profis-
são se dedica mais, porque 
o que ele ganha está sendo 
suficiente para manter suas 
necessidades básicas. Tive-
mos um aumento razoável 
com esse índice, mas ainda 
não é o suficiente”. 

SALÁRIOS

Zelacamp 
esclarece 
reajuste
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URBANISMO

O futuro nas mãos dos moradores
Especulação imobiliária, 

alto adensamento, falta de 
infraestrutura urbana, vias 
insuficientes, trânsito caó-
tico, pontos de alagamento, 
falta de manutenção pública 
e insegurança foram algu-
mas questões apontadas por 
moradores da região do Alto 
Taquaral durante a reunião 
realizada no planetário do 
Parque Portugal no dia 24 de 
maio. Foi o segundo encon-
tro com a comunidade para 
debater a construção do Pla-
no Local de Gestão (PLG) da 
Macrozona 4. Participaram 
cerca de 30 pessoas, entre re-
presentantes de associações 
e moradores dos bairros San-
ta Cândida, Mansões Santo 
Antônio, Chácaras Primave-
ra, Parque Taquaral e Alto 
Taquaral. 

O trabalho foi coordenado 
por equipe da Faculdade de 
Engenharia da Unicamp, que 
realizou uma oficina para 
avaliar a realidade local sob o 
ponto de vista da população.  
Os participantes indicaram 
os pontos problemáticos 
dos bairros e recomendaram 
cenários que consideram 
adequados para o futuro. O 
coordenador adjunto do pro-
jeto pela Unicamp, Evandro 

Z. Monteiro, explicou que 
a partir desse levantamento 
de dados a equipe atualiza-
rá as informações, montará 
um diagnóstico e na próxima 
reunião – ainda sem data –
apresentará algumas diretri-
zes e propostas para o Plano 
Local de Gestão da região. O 
conselheiro do Concidades, 
Tomás Galvão,  e o diretor 

de Planejamento da Seplan, 
Edson Gonçalves, acompa-
nharam a reunião. 

Para o planejamento fu-
turo, os participantes in-
dicaram a necessidade de 
manutenção de algumas ca-
racterísticas consideradas 
diferenciais da região como 
a arborização, o respeito a 
vocação residencial,  a res-

trição à verticalização em 
alguns pontos e a mudança 
de algumas vias de tráfego 
para evitar que os bairros se 
tornem meros corredores de 
passagem para quem se di-
rige a shoppings e universi-
dades. A presença de vários 
parques públicos na região 
– como Lagoa do Taquaral, 
Praça da Paz, Lago do Café 
e Parque Linear Ribeirão das 
Pedras – foi ressaltada como 
ponto positivo, mas todos 
foram unânimes em afirmar 
que há necessidade do poder 
público assumir efetivamente 
a manutenção desses locais, 
que estão abandonados.  

A Macrozona 4 é consi-
derada Área de Urbanização 
Prioritária pois abrange cerca 
de 250 bairros, tem exten-
são de 159 mil km2 e cerca de 
650 mil habitantes. O prazo 
para entrega do diagnós-
tico pela Unicamp é 25 de 
junho, quando a Secretaria 
de Planejamento reassume a 
coordenação das discussões 
sobre os PLGs. Pelo crono-
grama, as propostas voltam a 
ser discutidas com as comu-
nidades antes de serem orga-
nizadas em Projeto de Lei e 
encaminhadas para votação 
na Câmara Municipal.   

CORRUPÇÃO

Antenas vão 
ser investigadas

A Associação dos Mora-
dores do Bairro Parque Ta-
quaral protocolou um ofício 
na Câmara Municipal, no 
dia 2 de maio, requerendo a 
instalação urgente de uma 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito para apurar as de-
núncias de irregularidades 
que colocaram sob suspeita 
integrantes e ex-servidores 
do Executivo Municipal. A 
entidade compara a questão 
maior da corrupção na cida-
de a ocorrências mais próxi-
mas da realidade do bairro, 
enfatizando o caso das ante-
nas irregulares de operado-
ras de telefonia celular. 

“Os moradores se sentem 
afrontados pela aparente e 
estranha passividade do De-
partamento de Urbanismo 
que, mesmo recebendo todas 
as informações que confi-
guram o flagrante descum-
primento da lei municipal, 
aparentemente nada faz para 
coibir as irregularidades”, diz 
o documento. A Associação 
pede que a CPI avalie - junto 
com as suspeitas de forma-
ção de quadrilha e contratos 
irregulares na Sanasa – “os 
indícios de irregularidades, 
ilícitos, corrupção e tráfico 
de interesse referentes à par-
ticipação ativa ou comporta-
mento omisso na generaliza-
da instalação e operação de 
antenas de telefonia celular 
por empresas no município 
de Campinas, descumprindo 
frontal e acintosamente a le-
gislação vigente e a vontade 
popular manifesta”. 
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Tem jaca no meio da praça
O bairro é o Santa Gene-

bra e a praça é um pequeno 
canteiro no meio da bifurca-
ção da Rua Domingos Bor-
ges de Barros. Foi neste pe-
queno pedaço de terra que 
o aposentado Lourival Cor-
reia, 79 anos, plantou, há 41 
anos, uma jaqueira.

Hoje ela está carregada 
novamente para alegria e 
tormento de Seo Lourival. 
“Me dá mesmo muita alegria 
ver a jaqueira produzindo 
novamente. Mas também 
acabo tendo  muita desilu-
são com o ser humano que 
não respeita o tempo  na-
tural das coisas. O pesso-
al vê as jacas começarem a 
despontar nos troncos e já 
correm a arrancar elas de lá, 
mesmo  verdes”. Para tentar 
impedir um pouco a ação 
dos apressados, ele acabou 
fazendo uma cerca com tela 
galvanizada, mas garante 
que nem isto tem sido sufi-
ciente. De qualquer maneira 
há, bem próximo do chão, 
duas jacas imensas que de-
vem amadurar, segundo Seo 
Lourival, só a partir do mês 
de junho para chegarem a 
ficar mesmo no ponto em 
julho. “Acho que a maior 
deve estar pesando cerca de 
15 quilos e é uma tentação a 
muita gente que passa por 
aqui”, diz ele.

Na pequena pracinha de 
chão de terra, mantida lim-
pa pelas mãos do aposenta-
do, há ainda pés de manga, 
pitanga, jambo e até de uma 
castanha que ele ainda não 
identificou. Mas não é só 
na praça que o aposentado 
natural de Capela (AL) tem 
cultivo. O quintal de sua 
casa, no número 50 da Rua 
Domingos Borges de Barros, 
também abriga uma imen-

sa jaqueira, mangueiras e 
alguns pés de café, de onde 
ele garante conseguir quan                          
tidade suficiente para con-
sumo próprio. 

Mas ainda que pareça ser 
este cultivo a grande paixão 
de Seo Lourival ele explica 
que não. 

“Gosto mesmo é de me-
xer com madeira. Me apo-
sentei como carpinteiro e 
hoje faço alguns serviços de 
marcenaria. Nasci no mato, 
onde tombei muita árvore 
grande. Ainda guardo comi-
go as duas ferramentas que 
usei muito naqueles tempos, 
há mais de 40 anos: uma ma-
rangona e um machado 7 li-
bras”. Em casa ele mantém, 
sob a cobertura que abriga 
também um autêntico Mon-
za, muitas ferramentas, pe-
daços de madeiras, partes 
de violão e antigas colméias 
de abelhas jataí. “Ainda faço 
aqui muito serviço de mar-
cenaria e também gosto de 
fazer banquinhos e banque-
tas”.

Quem quiser usar os 
serviços de marceneiro de 
Seo Lourival pode manter 
contato com pelo telefone 
fixo (19) 3208-2039 ou pelo 
celular, que ele prefere cha-
mar de “sem vergonha” pois 
se mete em todo lugar: (19) 
8212-1511.

TRÂNSITO

Sem reparos, 
risco aumenta

Os moradores do Parque 
Taquaral têm solicitado, há 
mais de dois anos, uma série 
de reparos nas vias da região, 
com ênfase no cruzamento 
entre a Avenida Almeida Gar-
ret com as ruas Fernão Lopes 
e Padre Domingos Giovanini. 
Com o fluxo de trânsito am-
pliado no local para acesso ao 
shopping, às universidades, 
escolas infantis e comércio 
local, vários acidentes são 
presenciados por conta das 
conversões irregulares, além 
da lentidão em horários de 
pico. 

Embora a Emdec já tenha 
avaliado a necessidade de ins-
talação de um semáforo nesse 
cruzamento, ele depende de 
obras de reconfiguração ge-
ométrica a cargo da Secreta-
ria de Serviços Públicos. Da 
mesma forma que não se po-
siciona sobre esses pedidos, 
o órgão não responde tam-
bém a razão de não ter exe-
cutado o recapeamento da 
rua Fernão Lopes, cujo pla-
nejamento era para o segun-
do semestre do ano passado, 
segundo ofício do diretor da 
Macroregião Leste, Flávio de 
Senço, à Câmara Municipal. 
Os responsáveis pelo órgão 
não retornaram os pedidos de 
informação. 

A reunião do grupo ges-
tor que acompanha as provi-
dências da contaminação do 
bairro Mansões Santo An-
tônio, que era prevista para 
maio, foi novamente adiada 
porque a Consima não apre-
sentou o relatório com as in-
formações atualizadas sobre 
a pluma de contaminação do 
subsolo. 

A Cetesb informou que 
notificou a empresa e em ju-
nho pretende se reunir com 
representantes do Minis-
tério Público, Prefeitura e 
Consima para discutir enca-
minhamentos sobre o assun-
to. 

Por outro lado, no dia 25 
de maio chegou ao gabine-
te do Prefeito o processo 
para nomeação de um Gru-
po deTrabalho da Secretaria 
do Meio Ambiente que irá 
acompanhar, junto com a 
Cetesb, os trabalhos de re-
mediação no local. 

CONTAMINAÇÃO

Consima não 
entrega estudo

PERSONAGEM

A jaqueira carregada de frutos foi cercada para evitar a ação dos vândalos
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MORAR EM CONDOMÍNIO NÃO É FÁCIL

Aldeia da Mata é um “paraíso”ROTEIRO 1
1. IGREJA S. JERÔNIMO EMILIANI-R. Arq. José da Silva,
  Fone: (19) 3256-8651
2. ACADEMIA TRIBOS-Rua Arq. José da Silva, 
3. RESID. COLIBRIS-Rua Antonio Nog. Braga, 236
4. VIL COSA BELLA-R. Antonio N. Braga110
5. VIL CORSEGA-R. Antonio N. Braga, 76
6. COND. STA. CANDIDA-Rua Léa S. Ducovini, 90
7. VI LORRANE-R. Prof. Luiz de Pádua, 300
8. VIL LATIFE-R. Prof. Luiz de Pádua, 200
9. VIL VITÓRIA-R. Prof. Luiz de Pádua, 120
10. VIL CHATEU TIVOLI-Rua Prof. Luiz de Pádua, 63
11. CHAMPS ELIZES-R. Arq. José A. Silva, 784
12. ILHAS DO CARIBE-Rua Arq. José Augusto Silva, 761
13. CIDADES DI ITÁLIA-Rua Arq.José Augusto Silva, 719 
14. SUPERMERCADO MEU GAROTO 
15. DOLCE VIVERE-Rua Lauro Vannucci, 851
16. ELO METALIZAÇÃO-Rua Lauro vanucci,
17. BAR DO GUINA-Rua Lauro Vanucci,
18. PANIF. ESQ. DO ESTUDANTE-Rua Luiz Otávio, 150 
19. BANCA DE JORNAIS DO ITAÚ-Rua Luiz Otávio, 148
20. PASTELARIA DO ITAÚ-Rua Luiz Otávio, 148
21. POLICAMP-Rua Luiz otávio, 
22. VIL CEREJEIRAS-Rua Ambrógio Bisogni, 220
23. COLINA VERDI-Rua Ambrógio Bisogni, 180
24. ANTILHAS-R. José Luiz C. Moreira, 202
25. ÓPERA HOUSE-Rua José Luiz C. Moreira, 120
26. PORTO VITÓRIA-Rua José Luiz C. Moreira, 183
27. ALDEIA DA MATA-Rua Hermantino Coelho, 299
28. CIDADE NOVA-Rua Hermantino Coelho, 255
29. PLAZA LIGTH-Rua Hermantino Coelho, 195
30. VIL DI FIRENZE-Rua Hermantino Coelho, 77
31. VIL DI VENEZIA-Rua Rua Luiz Otávio, 2001
32. AUTOPOSTO ESSO-Rua Luiz Otávio,
33. CITTÁ DI ROMA-Rua Jasmim, 28
34. VAREJÃO LAS CASAS-Rua Jorge F. Correia,
35. LOTÉRICA LAS CASA-Rua Jorge F. Correia,
36. ACADEMIA LAS CASA-Rua Jorge F. Correia,
37. ANTUÉRPIA-Rua Izabel N. Bertólli, 101
38. MAIMI GARDENS-Rua Izabel N. Bertólli, 100
39. AREIAS DE PRATA-Rua Izabel N. Bertólli, 141
40. AREIAS DE OURO-Rua Izabel N. Bertólli, 161

ROTEIRO 2
41. JANGADAS-Rua Jasmim, 170
42. ALDEIA DA LAGOA-Rua Jasmim, 190
43. RIO TOCANTINS-Rua Jasmim, 250
44. ALDEIA DA SERRA-Rua Jasmim, 350 
45. CHÁCARA PRIMAVERA-Rua Jasmim, 241
46. DREAM VISION
47. RARITHÁ-Rua Jasmim, 466
48. ARMAZEM JASMIM-Rua Jasmim,
49. ESCOLA DE INGLES-Rua Jasmim,
50. FARMÁCIA JASMIM-Rua Jasmim,
51. BOI ASSADO-Rua Jasmim,
52. RIO TAMISA-Rua Jasmim, 750
53. VILLE DE FRANCE-Rua Jasmim, 810
54. ACADEMIA XTREME-Rua Emerson José Moreira, 
55. BANCA JASMIM-Rua Jasmin, 820
56. PADARIA DI FIORI-Rua das Hortências, 960
57. ANDRÉA PALLADIO-Rua Jasmim, 840
58. EDEN ROCC-Rua Jasmim, 880
59. ASSOC. PQ DAS FLORES - Fone: (19) 3343-7011
60.EDUARDO MELLO-Rua Luiz de Oliveira, 327
61. CONDOMÍNIO VIVERE -R. Luiz de Oliveira, 145
62. COND. PIÁCERE-R. Hermantino Coelho, 1.127
63. RES. GARDEM CLUB-Rua Hermantino Coelho, 1000
64. PADARIA NOVA DIAMANTE-Rua Adelino M. 226 
 Fone: (19) 3256-2027
65. MOISÉS BITTAR-Rua Hermantino Coelho, 955
66. ILHA BELLA-Rua Hermantino Coelho, 901
67. PARK INDIANÁPOLIS-Rua Hermantino Coelho, 841
68. COND. SHINE – Rua Latino Coelho 
69. PQ PRIMAVERA-Rua Hermantino Coelho, 758
70. SPÁZ COPENHAGEN-Rua Hermantino Coelho, 734
71. COND. CANADÁ-Rua Hermantino Coelho, 501
72. RESID. MARINA-Rua Clovis Teixeira, 100
73. AQUARELLA-Rua Egle Moretti Belintani, 33
74. GALERIA GARDEN OFFICE-Rua Adelino Martins,
75. TRAFANE MAT. CONST.-Rua Adelino Martins, 272
76. ESCOLA DE INGLES YAZIGI-Rua Adelino Martins,

ROTEIRO 3
77. ALCANTO UNO-Rua Álvaro Bosco, 146
78. SPA DEL FELICITÁ-Rua Álvaro Bosco, 157
79. SPA DEL ISPIRAZIONE-Rua Álvaro Bosco, 95
80. SPA DEL NATURA-Rua Álvaro Bosco, 50
81. SPA DEL LUMME-Rua Sta Maria Rossello, 905
82. RESERVA ARAAM-R. Aglair B. V. Boas, 671
83. ACCANTO DUE-Rua Carlos Mazzoni, 55
84. HOUSE TOWER I E II-Rua Carlos Mazzoni, 72
85. RES. ORIGINAL-Rua Dr. Fernando F. D. Souza, 48
 6. ECO RESIDENCE-Rua Thereza M. Brevistieri, 46
87. ILHA DAS FLORES-Rua Rua Aglair Buratto, 169
88. CASAS DI VILLA BELLA-Rua Zerilo P. Lopes, 651
89. CASAS DI PQ DO LAGO-Rua Zerilo P. Lopes, 477
90. CASAS DI ITÁLIA PQ. D. PEDRO-Rua Luiz Pasteur, 75
91. CASAS GARDEN HILL-Rua Eunice V. R. Navero, 781
92. CASAS DI TAQUARAL-Rua Eunice V. R. Navero, 1070
93. PQ DOS IPÊS-Rua José Lins do Rego, 665
94. RESID. RESEDÁ-Rua Afrânio Peixoto, 601
95. MONTE CARLO-Rua Afrânio Peixoto, 793
96. FAZ TAQUARAL-Rua Afrânio Peixoto, 855
97. RIVIERA JARDIM-Rua Afrânio Peixoto, 900
98. PQ TAQUARAL-Rua Pd D. Giovanini, 496
99. RES. VIVENDAS-Rua Pd D. Giovanini, 577
100. COND. TROPICAL-Rua Latino Coelho, 1301
101. COND. PQ ALEGRO-Rua Latino Coelho, 1343 
102. SUPERMERCADO TODO DIA
103. RES. VILLA VERDE-Rua João Chatti, 112 
104. PQ TAQUARAL-Rua Fernão Lopes, 1400
105. PAN IMPÉRIO DOS PAES 
106. EDIF. FRANKLIN-Rua Pd Antonio Vieira, 64
107. EDIF. ANTONIO CARLOS-Rua Pd Antonio Vieira, 76
108. EDIFÍCIO JOSIANE-Rua Pd Antonio Vieira, 6
109. MASSA NOBRE-Rua Pd Manoel Bernardes, 942
110. SORVETERIA SERGEL-Rua Pd Manoel Bernardes, 939
111. ED. DR. OTÍLIO LAPENH-Av. Heitor Penteado, 44
112. EDIFÍCIO ROSANA-Av. Heitor Penteado, 94
113. EDIFÍCIO DONA ELISA-Rua Ines de Castro, 595
114. PQ AUXILIA. I-Rua Theodureto de Camargo, 488
115. PQ AUXILIA. II-Rua Fernão Lopes, 1907 
116. RES. ANDORRA-Rua Pedro V. Silva, 144 
117. RES. LUXEMBURGO-Rua Pedro V. Silva, 415 
118. VILLAGE CALIFÓRNIA-Rua Pedro V. Silva, 64 
119. VILLAGE FLÓRIDA-Rua Pedro V. Silva, 42 
120. VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305
121. PANIF. SANTO EXPEDITO
122. RESID. COLINE DE SUISSE-Rua Guatás, 250
123. PANIF. SANTA GENEBRA-Rua Joaquim M. Macedo, 15 -  
 Fones:(19) 3208-2090 - 3208-1217
124. BANCA DO BERALDO-Rua Joaquim M. Macedo, 16
125. BANCA SANTA GENEBRA-Av. Pamplona, 383
125A. P SAÚDE STA GENEBRA-Rua Joaquim M. Macedo, s/n
 Fone: (19) 3208-4060

ROTEIRO 4
126. GREEN VILLAGE-Rua Hortências, 781 
127. VILLAGE CAMPANIA-Rua Hortências, 641
128. SUNSET VILLAGE-Rua Hortências, 415
129. PLACE RESIDENCE-Rua Fernão Lopes, 1101
130. COND PINHEIRO-Rua Fernão Lopes, 1067
131. VILLAGE CHOPIN-R. Latino Coelho, 421
132. RES. PQ PORTUGAL-Rua Soldado P. Neto, 628
133. PARQUE DA LAGOA-Rua Jorge F. Correia, 503
134. LA TORINO-Rua Jorge F. Correia, 944
135. VILLA DI CAPRI-Rua Jorge F. Correia, 1000
136. DI MONTALCINO-Rua Emerson J. Moreira, 1667
137. PETIT VILLAGE-Rua Emerson J. Moreira, 1455
138. VILLE BURLE MAX-Rua Emerson J. Moreira, 1087
139. RESIDENCIAL CAMÉLIAS-Rua das Camélias, 399
140. VILLAGE CEDRUS-Rua das Camélias, 118
141. CAMÉLIAS-Rua das Camélias, 399
142. VILA FÊNIX-Rua da Camélias, 
143. EDIFÍCIO GIRASSOL-Rua Girassol, 54
144. PANIF. PRIMAVERA-Rua Jorge F. Correia , 1.411
145. ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F. Correia, 
146. PAN PRIMAVERA-R. Jorge F. Correia,1030  
147. GALERIA PRIMAVERA  
148. ED. RAQUEL M. F.-Rua P. Coutinho, 151
149. ED. ANA CAROLINA-Rua P. Coutinho, 111
150. LAGOA TAQUARAL-Avenida Heitor Penteado, S/N
151. ED. DONA ESMERALDA-Rua Luiza de Gusmão, 591
152. 4o D P-Av. Heitor Penteado, S/N
153. RES. V. VULCANO-Rua Diogo Alvarez, 2.370
154. ED. PRAIA CASTELHANOS-Rua Euclides Vieira, 647
155. EDIFÍCIO EUCLIDES-Rua Euclides Vieira, 661
156. PANIF. SÃO GERALDO-Rua Bento A. Camargo, 478 
157.BANCA SÃO QUIRINOAv. Bento A. Camargo, 588
 Massaru Ushiro (19) 9645-5217
158. REST. ESTÃNCIA-Av. Bento A. Camargo,
159. FELTRIN-Av. Lafayete A. Camargo, 116
160. PADARIA SANTUZA-Av. Anita Moretszom, 738
161. CIDADE JUDICIÁRIA-Rua Bento de A. Camargo, 
162. RAMALHO-Rua Lafayete de Arruda Camargo, 12
163. P SAÚDE SÃO QUIRINO-Av. Diogo alvares, 1450
 Fone: (19) 3256-7243
164. P SAÚDE TAQUARAL-Rua Henrique Shroeder, 300
 Fone: (19) 3254-9485
165. CAMARA MUNICIPAL
166. PREFEITURA MUNICIPAL 
167. AG PUBLICIDADES

116 CONDOMÍNIOS
51 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

Desde 2008, Germinal Mu-
nhoz Roda, 72 anos, faz parte 
do Conselho Administrati-
vo do Condomínio Aldeia da 
Mata – Rua Hermantino Co-
elho, 299. 
O Aldeia da Mata conta com 
144 apartamentos, divididos 
em duas torres, sendo que cer-
ca de 60% deles são ocupados 
por estudantes universitá-
rios. Os condôminos pagam 
R$300,00 por mês pela ma-
nutenção dos bens e serviços 
oferecidos.
Em entrevista ao Jornal ALTO 
TAQUARAL, Germinal conta 
sobre a experiência à frente do 
Conselho, o dia a dia do con-
domínio e as dificuldades en-
contradas até agora.
Como foi a construção do 
Aldeia da Mata?
Era uma construção que de-
veria ficar pronta em cinco 
anos, começou a ser feito em 
1992 e acabou demorando 18 
anos. Os problemas foram in-
calculáveis, tivemos inúmeros 
desafios. Em agosto de 2008, 
pelo menos 90% dos morado-
res quitaram os apartamentos. 
Aí começamos a correr atrás 
dos documentos que faltavam 
e continuamos até hoje.
É difícil administrar um 
condomínio diante das bu-
rocracias e legislações?
Pra você ter uma ideia, tivemos 
que acertar os valores a serem 
pagos do INSS para a prefeitu-
ra. Cheguei lá e me disseram 
que precisava todas as cópias 
de notas fiscais desde 1992, 
quando iniciou o prédio, o que 
daria 3.700 cópias. Saí no mer-
cado para fazer e me pediam 
15 dias, sendo que eu tinha um 
prazo de sete. Agora, pergun-
ta se eu já dei entrada no INSS 
da prefeitura que eu tinha sete 
dias pra fazer? Não consegui.
Como é a convivência 

dentro do Condomínio?
É difícil morar em condo-
mínio, porque existe um 
regimento interno, com o 
que você pode e o que não 
pode fazer, mas o que não 
pode todo mundo faz, o 
que pode ninguém faz. Ain-
da mais quando você colo-
ca em duas torres dessas, 
de 72 apartamentos cada, 
cerca de 60% de “repúbli-
cas”. Da porta pra dentro 
o apartamento é seu, mas 
mesmo assim você tem 
que observar o que está 
fazendo. O morador tem 
que fazer o que está es-
crito no regimento, seguir 
as regras. Se você pensar: 
“pago condomínio e tenho 
autoridade”, engana-se. Eu 
pago condomínio e tenho 
regras a cumprir.
No Aldeia da Mata, como 

funciona a portaria?
Nós temos portaria 24 horas, 
vigia noturno e uma faxineira 
da mesma empresa. A troca 
de porteiros e rondas aconte-
ce da seguinte forma: se teve 
um problema, básico, a gente 
pede a troca imediatamente, 
não espera a coisa esfriar. Na 
minha opinião, você não pode 
deixar o mesmo por muito 
tempo, porque senão acomo-
da. E você cai no problema de 
que, quando a portaria ou a fa-
xineira começa a pegar muita 
amizade com o morador, aca-
ba ficando flexível com ele.
Como deve ser cobrado o 
condomínio?
O condomínio tem que ser 
muito bem organizado. O pre-
ço do nosso condomínio é o 
mesmo há três anos: R$300,00. 
Temos uma piscina grande, 
uma pequena, uma sauna, um 

salão de jogos, uma academia 
pronta, churrasqueira. Tudo 
é elaborado e feito dentro das 

possibilidades.
E o síndico, como 
deve agir?
Quando você vai 
assumir uma coi-
sa que é sua é dife-
rente de assumir 
o seu e o de mais 
143. Você tem que 
pisar certinho se-
não pode escor-
regar. Ou você se 
prontifica e ab-
sorve o problema 

para que ele seja concretizado 
ou não faz, porque você está 
falando em nome de outros. 
Ou assume uma responsabi-
lidade que você consciente-
mente tem, que saiba que vai 
cumprir ou não assume.
Do que os moradores mais 
reclamam no Aldeia da 
Mata?
Agora, que está perigoso sair 
do prédio, porque para descer 
a Hermantino, o estaciona-
mento está do lado esquerdo. 
Então o morador tem que sair 
quase meio carro para conse-
guir ver quem está descendo.
Por que é bom morar no Al-
deia da Mata?
Porque é organizado, é ad-
ministrado, é novo. Eu olho 
sempre os outros condomí-
nios, faço a comparação. E lá 
tem tudo que você precisa de 
lazer na sua mão, por um con-
domínio de R$300,00. E é um 
prédio que está se valorizan-
do a cada dia.

ENTREVISTA AO VIVO
Assista a entrevista com os 
síndicos da região na últi-
ma quinta do mês às 17 ho-
ras ao vivo ou na gravação em  
www.justintv/altotaquaral e de-
pois impressa na edição do mês 
do Jornal ALTO TAQUARAL.
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Especiais
Palestina em filmes e fotos
Está aberta até o dia 3 de junho 
a mostra de filmes e exposições 
fotográficas “Palestina em filmes 
e fotos”, no espaço Cultural Casa 
do Lago - Unicamp. A exposição 
“Palestina: Vida e Sangue” pode 
ser visitada das 8h30 às 22h, 
de segunda a sexta-feira. Já as 
sessões cinematográficas serão 
apresentadas às 16 e 19h, nos 
dias 25, 26, 27, 30 e 31 de maio 
e 1 e 2 de junho. Entrada franca. 
Informações: 
(19) 3521-7851. 

Debate
No dia 1º de junho, acontece o 
Seminário “A Palestina no contex-
to atual das revoluções no mundo 
árabe” no Espaço Cultural Casa 
do Lago – Unicamp, às 18h30. 
O seminário conta com nomes 
como Mohamed Habib, pró-reitor 
de Extensão e Assuntos Comuni-
tários da Unicamp e José Farhat 
e Murched Taha, do Instituto de 
Cultura Árabe Brasileira (ICAra-
be). Informações: (19) 3521-7851. 
Entrada franca.

Exposição
Entre nós: auto-bio-grafismos
Está aberta do dia 27 de maio 
ao dia 17 de junho a exposição 
“entre nós: auto-bio-grafismos”, 
de Olivia Niemeyer, no Espaço 
Cultural Tote. A visitação acon-
tece das 9h às 12h e das 14h às 
18h00, de segunda a sexta-feira. 
Entrada franca. Informações: (19) 
3258-9298. Local: Rua D. Maria 
Franco Salgado, 260 – Sousas.

Homenagem a Thomaz Perina
O Instituto Thomaz Perina (ITP), 
para comemorar os 90 anos que 
o artista faria em maio desse 
ano, apresenta uma mostra de 
arte com Vera Ferro, Vanderlei 
Zalochi, Marcio Rodrigues e 
Dimas Garcia. Visitação: de 21 
de maio a 23 de julho, de terça-
-feira a sábado, das 10 às 16h. 
Local: Rua Santo Antonio Claret, 
229 – Castelo. Entrada Gratuita. 
Informações: (19) 3213-0398

Teatro
Melhor dos Mundos
A Companhia Teatro de Anônimo 
apresenta no dia 9 de junho o 
espetáculo Melhor dos Mundos, 
com forte influência surrealista 

em seu Teatro Gestual. Local: 
SESC Campinas. Horário: 20h. 
Ingressos: R$8,00 (inteira). Mais 
informações: (19) 3236-2683

Festival Brasileiro de Teatro 
– Cena Mineira
De 25 a 17 de junho, Campinas 
recebe a 11ª edição do Festival de 
Teatro Brasileiro – Cena Minei-
ra, com a apresentação de 84 
sessões de 17 espetáculos e a 
realização de 12 oficinas gratuitas 
de qualificação profissional.  
Mais informações:  
www.jornalaltotaquaral.com.br

A Magia do Circo 
No dia 19 de junho, as com-
panhias Los Circo Los e Circo 
Caramba estarão juntas para 
apresentar um espetáculo que 
aborda diferentes números circen-
ses com a proposta de valorizar a 
interação entre artistas e público. 
Local: CPFL Cultura (Rua Jorge 
Figueiredo Corrêa, 1632 - bairro 
Chácara Primavera). Horário: 10h 
e 11h30. Entrada franca. Informa-
ções: (19) 3756-8000.

Dança
Verdades Inventadas
No dia 28 de maio, às 20h, a 
dançarina e coreógrafa Thembi 
Rosa apresenta o espetáculo 
Verdades Inventadas, a partir da 
instalação Alarm Floor, da artista 
plástica Rivane Neuenschwander. 
Local: CPFL Cultura (Rua Jorge 
Figueiredo Corrêa, 1632 – Chá-
cara Primavera). Entrada Franca. 
Informações: (19) 3756-8000.

Infantil
Alice no país das maravilhas
Está em cartaz até o dia 26 de 
junho, o espetáculo “Alice no país 
das maravilhas” no Teatro Amil 
do Parque Dom Pedro Shopping. 
Com bonecos e luz negra, a Cia 
do Papum conta a clássica histó-
ria de Lewis Carroll, com toques 
brasileiros adicionados à trama. 
Horário: sábado e domingo, às 
16h. Ingressos: R$15 (setor 2) e 
R$ 25 (setor 1). Informações: (19) 
3756-9890.

Canto do Conto
Os sábados do mês de junho são 
para as crianças. Com histórias 
divertidas, o momento Canto do 
Conto resgata a tradição de con-
tar histórias e incentiva a leitura. 
Quando: dias 5, 12, 19 e 26, às 

16h. Local: Fnac Campinas – Av. 
Guilherme Campos, 500 Lj A17. 
Entrada Gratuita. Informações: 
(19) 2101-2003.

Música
Maria Rita em Campinas
No dia 03 de junho, Maria Rita 
apresenta um repertório diver-
so com canções dos seus três 
trabalhos e dos projetos paralelos 
acompanhada por um trio de 
piano, baixo e bateria na casa 
de shows Excalibur, em Campi-
nas.  Horário: 22h. Local: Av. Dr. 
Antônio Carlos C. de Barros, 2156 
– Sousas. Informações:  
www.mariaritaemcampinas.com.br 
ou (19) 3258-7722 

Celso Cardoso lança CD 
O jornalista e cantor Celso Car-
doso lança o CD Deixa Acontecer 
(Tratore) no dia 22 de junho, às 
19h, com um pocket-show na 
Fnac Campinas. No CD, Celso 
canta como se estivesse em um 
estádio de “rocks e de craques” 
e conta com a participação do 
trombonista Bocato e do baixista 
norte-americano Victor Rice. 
Local: Fnac Campinas - Av. 
Guilherme Campos, 500 Lj A17. 
Entrada Franca. Informações: (19) 
2101-2003.

Orquestra Sinfônica Unicamp
No dia 30 de maio, a Orques-
tra Sinfônica da Unicamp faz 
concerto no Ciclo Básico I, no 
Campus Universitário. A OSU vai 
executar obras de Wolf-Ferrari, 
Edvard Grieg, Robert Schumann, 
Victor Herbert, Francisco Minone 
e Alberto Nepomuceno. Horário: 
12h30. Informações: 19-3521-
1700.

Fun Music 2011 
De 25 de maio a 30 de junho 
estão abertas as inscrições para 
compositores universitários de 
todo o país para o Fun Music, o 
maior festival de música universi-
tária do Brasil. Em sua 4ª edi-
ção, o evento passará por doze 
cidades, entre elas Campinas. As 
inscrições podem ser feitas pelo 
site www.funmusic.com.br. O ven-
cedor recebe o prêmio de R$ 15 
mil e uma viagem para Londres. 
Mais informações: (11) 3277-8252

Festa Junina
Teatro Mamulengo
Nos dias 11 e 12 de junho, os 

espetáculos “A Lavagem de São 
João no Rio Tietê” e “O Casamen-
to Caipira de Simão e Marieta pelo 
Próprio Santo Antônio” trazem o 
teatro mamulengo de Waldeck de 
Garanhuns, recontando causos 
de festa junina e do imaginário 
popular. Horário: 20h. Ingressos: 
R$8,00 (inteira) - até o dia 09/06 a 
R$4,00. Local: Área da Convivên-
cia no SESC Campinas.

Renato Teixeira no SESC
No dia 11 de junho, às 21h30, o 
SESC Campinas apresenta o show 
do compositor Renato Teixeira, autor 
de sucessos como “Romaria” e 
“Amanheceu”, como parte da Festa 
Junina 2011. Outros dois nomes 
compõem a programação: dia 10/06, 
às 21h30 – Paulinho Pedra Azul e dia 
12/06, às 21h – Pedro Bento e Zé da 
Estrada. Ingressos: R$8,00. Local: 
SESC Campinas. Informações: (19) 
3737-1500.

Paróquia São J. Emiliani
Nos dias 4 e 5 de junho, a paróquia 
São Jerônimo Emiliani realiza Festa 
Junina e Bingo com barracas de 
doces, bebidas, salgados e brincadei-
ras. No dia 4 a festa começa às 18h 
e no dia 5, às 16h. Local: Estaciona-
mento do Salão Central Social – Rua 

Arquiteto José Augusto Silva, 1040 
– Jardim Santa Cândida. Entrada 
gratuita. Informações: 
(19) 3256-8651

Tonico’s  
Boteco
Mulheres  
do Samba
Durante os meses 
de maio e junho, 
o Tonico’s Boteco 
traz sambistas de 
Campinas, São Paulo e Rio de Janei-
ro, para sua tradicional Roda de Sam-
ba. As atrações serão acompanhadas 
pelo Velha Arte do Samba e Quarteto 
de Cordas Vocais.Toda sexta-feira, 
a partir das 21h30, com couvert de 
R$12,00 (para atrações de Campinas) 
e de R$15,00 (para atrações de outras 
cidades). Confira a programação:
03 de junho – Dona Inah
10 de junho – Aurea Martins 
17 de junho – Juliana Caymmi
24 de junho – Ilcei Miriam 
01 de julho – Bruna Volpi 
08 de julho – Nilze Carvalho 
15 de julho – Vanessa Costa 
22 de julho - Andreia Preta 
Mais informações: 
www.tonicosboteco.com.br ou  
(19) 3236.1664
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